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em cinco anos e Vale do Jequitinhonha se
destaca
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Minas Gerais encerrou o ano de 2023 com um total de 85.904 novas empresas constituídas em todo
o estado. O número representa um crescimento de 10,54% em relação a 2022, quando foram
registrados 77.716 novos empreendimentos.

Isso significa que, no último ano, por dia foram abertos 235 novos negócios em Minas e, por hora,
dez empresas. O desempenho, que é recorde, é o melhor desde 2019.

Entre os destaques ficou a região do Jequitinhonha/Mucuri, com alta de 18,45%. O resultado reflete
o trabalho que o Estado tem desenvolvido para impulsionar a localidade, com políticas públicas e
ações estratégicas como o Vale do Lítio.

Analisando apenas o mês de dezembro, o avanço é ainda mais marcante. O mês fechou com 6.537
novas empresas abertas em todas as regiões do estado, uma alta de 16,19% em relação ao mesmo
período de 2022 (5.626 registros).

O governador Romeu Zema comemora o resultado e reforça que sua gestão trabalha firme para que
Minas Gerais se mantenha como o estado amigo do empreendedor.

“Os mineiros já estavam cansados de tanta burocracia, e o governo tem o papel de facilitar e não
atrapalhar o desenvolvimento. Esses números provam que as pessoas estão mais confiantes e
dispostas a investir seus empreendimentos no estado. Desejo boa sorte a todos os novos
empresários mineiros e para os trabalhadores. Que 2024 seja um ano de ainda mais prosperidade
para todos”, afirma.

Um novo Jequitinhonha

Os dados constam no relatório anual de registros mercantis da Junta Comercial de Minas Gerais
(Jucemg). Em 2023, no Jequitinhonha/Mucuri foram criadas 1.907 novas empresas. Se levarmos
em consideração apenas dezembro, em relação ao mesmo período de 2022, o aumento foi ainda
mais significativo: 30,43%.

As políticas públicas na região estão entre as prioridades da atual gestão. Entre as iniciativas de
destaque, o Vale do Lítio, formado por 14 cidades, já atraiu R$ 5,5 bilhões em investimentos e a
geração de cerca de 10 mil postos de trabalho, entre diretos e indiretos.

Na esteira desse investimento, o Governo de Minas trabalha para ampliar o acesso à região. Após
a inauguração do projeto, houve a viabilização de nova rota aérea com voos diretos de Belo
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Horizonte para Salinas, município que compõe o Vale do Lítio, e para 2024 está previsto o início de
mais uma, rumo a Araçuaí.

Empreendedorismo e prosperidade

Acompanhando esse desenvolvimento econômico e visando proporcionar mais qualidade de vida
aos moradores, no fim de dezembro de 2023, foi assinado um convênio inédito, pelo Programa de
Regularização Fundiária Urbana Minas Reurb, com o Consórcio Intermunicipal Multifinalitário do
Baixo Jequitinhonha (Cimbaje) que prevê a emissão de 10 mil títulos de propriedade às famílias.

Foi nesse contexto que a designer de interiores Sâmara Guedes decidiu investir na região,
justamente, com um empreendimento especializado em acabamentos para construção civil.

Além da expectativa de demanda gerada pela regularização de imóveis, ela também conta que o
projeto do governo envolvendo o recurso mineral já tem sido um grande atrativo.

“Com a demanda de mão de obra para o trabalho nas empresas de extração do lítio, muitas
residências foram e estão sendo construídas para a acomodação dos trabalhadores, além de hotéis
e restaurantes, o que gerou um acréscimo de desenvolvimento no setor da construção civil”,
comenta.

Ela inaugurou a empresa em dezembro de 2023, no município de Araçuaí, onde Sâmara reconhece
que a demanda de emprego já supera a oferta de mão de obra, especialmente na construção, sinal
de uma prosperidade muito aguardada pelos mineiros do Jequitinhonha.

“Quanto mais estratégias econômicas o governo criar para o desenvolvimento do Vale do
Jequitinhonha, maior será o crescimento das empresas na região. Visto que as pessoas passarão a
procurar uma melhor qualidade de vida, consumindo mais e diversificando o comércio local”,
completa Sâmara.

Crescimento em todo o estado

Segundo o secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais, Fernando
Passalio, a abertura de empresas é um dos indicadores mais importantes do desenvolvimento
econômico e gera uma rápida resposta na melhoria da qualidade de vida da população mineira.

“Esse resultado positivo em 2023 é um dos frutos da política do Governo de Minas voltada para a
simplificação e facilitação para quem quer empreender. No caso do Jequitinhonha, trata-se de uma
inversão muito significativa de panorama: de uma região quase abandonada durante outras
gestões, está agora, progressivamente, se tornando um dos grandes motores do crescimento
mineiro”, destaca.

Ainda conforme o relatório da Jucemg, todas as regiões do Estado tiveram alta na abertura de
empresas em 2023 na comparação com o ano anterior.

Após o Jequitinhonha/Mucuri, aparecem Triângulo (12,85%), Norte de Minas (12,02%), Noroeste
(11,89%), Central (11,26%) e Alto Paranaíba (11,16%). Na sequência, estão Sul de Minas (10,18%),
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Rio Doce (9,26%), Centro-Oeste (6,81%) e Zona da Mata (4,77%).

“São 8.188 novas empresas registradas a mais que em 2022, um salto espetacular. Esse resultado
reflete a disposição da Jucemg em facilitar a vida de quem quer empreender e prosperar em Minas.
E aponta para nosso propósito de transformar a Jucemg na mais inovadora, resolutiva, sustentável
e admirada junta comercial do país”, diz a presidente da Jucemg, Patricia Vinte Di Iorio.

O balanço anual também informa o volume de empresas abertas por município. Belo Horizonte
lidera o Top 10, com 21.948 novas empresas constituídas no período. Em seguida, aparecem:
Uberlândia (5.116); Contagem (2.968); Juiz de Fora (2.351); Montes Claros (1.888); Uberaba
(1.819); Betim (1.351); Divinópolis (1.246); Governador Valadares (1.226); e Ipatinga (1.130).

Em relação aos encerramentos, o ano de 2023 apresentou um total de 48.959 registros baixados
em Minas, contra 46.564 extinções em 2022, representando uma variação de 5,14%. Ou seja, o
número de empresas abertas (85.904) foi quase duas vezes maior que a quantidade de negócios
fechados.

A disponibilização do balanço total dos registros mercantis teve início em 2019. O levantamento
considera empresas de qualquer porte, com exceção dos microempreendedores individuais (MEIs),
cujas inscrições são realizadas diretamente no Portal do Empreendedor, do Governo Federal, sem
passar pelas juntas comerciais estaduais.

Simplificação favorece os negócios

Esse crescimento na abertura de empresas também é resultado da política de desburocratização
empreendida pelo Governo, por meio da Sede-MG, com programas como o Minas Livre para
Crescer.

Apenas no Vale do Jequitinhonha, cerca de 220 mil mineiros já sentem o impacto real da política de
liberdade de crescimento. Mais da metade dos municípios da região (55%) já assinou o decreto ou
está em processo final de publicação.

Essa ação de desenvolvimento econômico tem possibilitado, inclusive, a expansão de outros
potenciais da região, como o artesanato produzido pelos mineiros do Jequitinhonha, que passou a
ter maior abertura para o mercado estrangeiro.

Aliado a esse programa, o governo fornece um sistema que integra, em um único ambiente, de
forma totalmente digitalizada, todas as etapas de registro e licenciamento de uma empresa.

Conforme aponta a Jucemg, nove em cada dez empresas já são abertas por meio da Redesim MG,
e a iniciativa está presente em 488 municípios.

A partir deste ano, a população mineira já poderá contar com uma solução tecnológica inovadora
que permitirá reduzir para poucos segundos a abertura de empresas de baixa complexidade em
Minas Gerais.

A plataforma Redesim + Livre, desenvolvida pela parceria entre Sede-MG, Jucemg e Sebrae Minas,
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visa agilizar ainda mais os processos de cadastro dos negócios, em conformidade com a Lei de
Liberdade Econômica.


